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INTRODUÇÃO:

 Neste tempo de exceção, diversas questões 

emocionais se levantam ou se desordenam dentro 

de nós. Isso pode prejudicar a saúde física, psíquica e 

espiritual, gerando instabilidades e pecados os mais 

diversos. Por isso, faremos nove estudos sobre essas “cargas” 

que precisam ser abandonadas.

 Diante disso, qual seria um dos piores de “pesos” que carregamos? 

Os antigos mestres cristãos diziam que o principal de todos, o mal 

supremo capaz de deixar a criatura no mais completo estado “anti 

Deus”, é o ORGULHO.

 O texto lido ilustra muito bem o aspecto ridículo do orgulho e o 

resultado produzido na vida de quem se julga autossuficiente e melhor do que os outros.

 Na fé cristã, é clara e repetida a ideia de Deus exaltar os humildes e derrubar os 

orgulhosos (Jó 5.11; Jó 22.29; Salmos 113.7; Provérbios 3.34; 1Pedro 5.5- 6).

REFLEXÃO SOBRE O ORGULHO
Definição:

 Trata-se de uma atitude de considerar-se superior e melhor que as outras pessoas, a 

ponto de desprezá-las, subjugá-las ou desconsiderar suas ideias. O orgulho, portanto, é a atitude 

que leva alguém a considerar-se uma pessoa acima de todas as outras. C.S.Lewis, em 

Cristianismo Puro e Simples, afirma: “O orgulho é essencialmente competidor, é competidor por 

sua própria natureza, enquanto que outros pecados são, por assim dizer, competidores por 

acaso”. O orgulho não sente prazer em possuir algo, mas apenas em possuir mais do que o 

próximo. Dizemos que uma pessoa comum pode ter orgulho de ser rico, ou de ser inteligente, ou 

de ter boa aparência. Mas não é assim com o orgulhoso; a pessoa orgulhosa tem orgulho de ser 

rica, de ser inteligente, de ter boa aparência mais do que os outros.

 Assim, o orgulho é um incomum desejo de reputação e de louvor. O desejo de louvor (de 

reconhecimento) é semeado na natureza humana para fins excelentes, quais são eles: contê-lo 

daquelas paixões sedutoras que irão arruinar sua reputação e incentivá-lo a agir de forma nobre e 

benéfica. Louvor, a recompensa de fazer o bem, é um poderoso incentivo para melhorar e garantir 

a felicidade temporal. O rei sábio nos diz: “Um bom nome é melhor para ser escolhido do que 

grandes riquezas”. O reconhecimento é uma recompensa que Deus prometeu: “Os retos serão 



louvados”. No entanto, o desejo inflamado de louvor e de 

reconhecimento dos homens não é saudável, mas sim uma 

constatação da presença do orgulho. Quando alguém se sente 

insultado ou indignado contra os outros, por lhe negarem posto, 

função ou qualquer outro reconhecimento, isso é orgulho e efeito de 

uma mente vangloriosa. Isso é pecado!

 A ambição – a ardente aspiração por posições elevadas e títulos de precedência e poder 

–  é outro ramo do orgulho. O desejo de superioridade é tão natural e universal, que se manifesta 

pecaminosamente em pessoas as mais diversas. Isto é como o fogo, que – quanto mais é 

alimentado – mais aumenta. Na vida e nas categorias mentais do orgulhoso é assim: se qualquer 

acidente estragar os seus planos para atingir o seu alvo, ele cai em melancolia; se for preterido por 

alguém em algum contexto, o orgulhoso está pronto a dizer: “não foi por virtude ou por mérito, 

mas por favor que o outro foi colocado em meu lugar”. Isso é pecado!

Como abandonar esse peso:

 A humildade é o remédio de Deus contra o orgulho. O Reverendo Jhon Haggai, em seu 

livro Seja um líder de Verdade, escreve: “Quem é verdadeiramente humilde, não pensa em sua 

humildade, pois a humildade não tem consciência de si mesma”. 

 É possível cultivar alguns princípios de vida que sejam úteis para a vitória sobre o 

orgulho:

1. Ser dependente de Deus como Criança: O Senhor Jesus disse em Mateus 

18. 1- 5: Naquela mesma hora, chegaram os discípulos aos pés de Jesus, 

dizendo: Quem é o maior no reino dos céus? E Jesus, chamando um menino, o 

pôs no meio deles, e disse: Em verdade vos digo que, se não vos converterdes 

e não vos fizerdes como meninos, de modo algum entrareis no reino dos céus. 

Portanto, aquele que se tornar humilde como este menino, esse é o maior no 

reino dos céus. E qualquer que receber em meu nome um menino, tal como 

este, a mim me recebe. Jesus coloca a necessidade de um coração 

quebrantado, obediente e singelo e humilde como aquele que agrada a Deus.

2. Servir ao próximo: Jesus, o Senhor, veio ao mundo para servir! Ele não via 

problema em fazer o que ninguém queria fazer... Até mesmo lavar os pés dos 

seus amigos discípulos (João 13. 13- 15). O que é interessante neste contexto 

é que o serviço de lavar os pés era exclusivo de escravos! Quem serve 

desenvolve espírito de humildade. Um bom exercício para conter o orgulho é 

sujeitar-se ao outro, é reconhecer em honra o próximo e servi-lo em tudo o que 

ele precisar.



Para finalizar, o Orgulhômetro:

 A pessoa orgulhosa tem, no seu modo de agir, algumas características que ele mesmo 

não percebe pela cegueira espiritual que é causada por conta desse pecado, no entanto, são 

visíveis aos olhos das pessoas que convivem com o orgulhoso, são algumas delas:

01. Ele não aceita exortação de pastores, de líderes ou de irmãos;

02. Ele pensa que está sempre certo;

03. Ele até ouve, mas não aceita conselho dos outros;

04. Ele pensa que é melhor que os outros;

05. Ele pensa que é digno de receber reconhecimento pelo que faz no Reino;

06. Ele pensa que as suas obras estão obtendo êxito pela sua capacidade de gerir projetos;

07. Ele não se submete as novas lideranças. Por ele ter mais experiências e conhecimento, 

não aceita a condução de um cristão novo na fé (pequenos grupos, sociedades 

internas...);

08. Ele busca encontrar falhas nas pessoas para menosprezá-las;

09. Ele não aceita a ajuda dos outros, gosta de fazer tudo sozinho;

10. Ele é muito preocupado com o que as pessoas irão pensar dele;

11. Ele quer ter reconhecimento em tudo o que faz perfeitamente;

12. Ele mantém os outros a distância para não revelar o seu verdadeiro caráter.

Análise: Quantos desses itens são encontrados em você?

De 1 a 4 itens – Controle seus itens. Cuide-se! Procure assemelhar-se a Jesus.

De 5 a 8 itens – Pare, reorganize as posturas e ore por esse aspecto da vida, a fim de que o 

Espírito Santo o controle!

De 9 a 12 itens – Atenção! Repense agora esse aspecto da caminhada cristã! Clame por 

quebrantamento e reconstrua, com o auxílio do Senhor, o caminho de volta à humildade cristã.
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